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O ANO 70 DA ABOLJÇAO 

A ASSOCIAÇAO CULTURA L DO NEGRO, cum
prindoJ>.'Irtedoprograma que~ propôs reali:r.ar , divulga 
no momento em que completa ~u quarto ano de existência ' 
seu primeiro Caderno de Cultura. ''CADERNOS DE CUL
TURA DA A. C. N." será antes de mai.s nada uma tentativa 
destinada a contribuir para o estudo, conhecimento e di
vulgação dos inúmeros problemas com que se defronta a 
n:•çiío brasileira na atualidade, principalmente os relacio
nados com a sua raça, sua popu laçiio, sua história , sua 
cultura e a lu ta de seu povo no est ruturaç3o da 
nacionalidade 

l::ste primeiro exemplar, com a sér ie ''CULTURA 
NEGRA". npresenta o que foi possfvel selecionar de mais 
completo-dentro desuaspos.sibilidades-sôbre ospro
blemas relacionados com o elem~,> nto negro. Sem dúvida 
alguma,foionegrobrasileiro,dopontodevistado ~ito 
das gentes. o maÍ!i diretamente atingido pelo beneficio da 
extinção do trabalho escravo em nosso pais A nação con
tudo, não teria completado a sua emacipaçiio poHtica sem 
abolição da escravatura. Sua marcha rumo ao progresso 
seria difícil. senão impossível. com a manutenção de um 
regimeanacrôníco,quetinhaporbaseotrabalhoservH. O 
grande ato de 13 de maio de 1888, não é e não deve ser 
focei to como um acontecimento jubilar opena~ pelo ele
mento negro. Pela forma com que foi reali"tado, pela in
tensidade de sua repercução, pelas profundas transfor
mações que provocou na estrutura econômica. política e 
socialdavidabras ileira,si tua-secomo um dospouCO!l acon-



kçt....,ntoe.nracterist..,anu>nte ~voludonár ... denossahis
lóril.p;itria.Consolodoualndcpendência,m...,jouav•tória 
da eampanh.. ""Pllhbcana, penn>tiu que o Bruil .., si
tuas~ecomonação e como povolloCOI\IIenso<ntcmacional 

O ... tudo aprofundado 00 mov1mento aboli~•onista, de 
"""desfkhoeconwqüloncias, com tód:> a sorte de ,...flcxos 
,..:,breode.oetwolvimentocultural, politlco,econ6mico<:'so
cialdo homcmnegronollrasll ,cm sualntimneindiswlúvcl 
lig.1çiocornndi'SCnvolvlmentoda socu~dadeb..,.s•lcira . ~lá 
auigiromhimodeal<!nçiioeinter~de todos aquêlcs 

:~:.::;'~~Iria se preocupam com a 110l ução d01 pro-

Dando pi'OSS"guimcnto ao progrnma que desenvol
~nn ana~anterioi'<:'SeOOfl'ta deeontrtbuirp;oraoenca
minham.,nlo, de maneira prática e objetiva de tal questão, 
fotquea~iaçào Cultut;~~ldo Nearo.comacolahoração 
deprestigiosallentidades epersonalidades, procuroucome
morar o 70' ani''"I'$.1Ôrio da promulsaçio da Lei Auna 
Estacomemor:~ção,que s.. d.,.,nvolveu oob11 denominação 
tr"ffftica ele ··o ANO 70 DA ABOLIÇAO". teve um ""'"· 
tido todo difercnl<!, esp<>eiaL Adquiriu upecto de estudo, 
pesqu13a e balançodalongac, minhadaempreoendid:> pelo 
negro dc•de a 1iher!«ç5o. Extenso program~ cultural, 
4!5p0tt1vo,attísticoe"'<'rcativo foi traçado e l"vadoiipr4-
liC11 . A létie de conler~ncias pronunciadM por estudiosos 
de"""'nhecid.acapacidade,taiseomo Ed!IOnCameiro. Flo
restan Fernandes. Rossini Tavares de L ima , Abdias do 
Nuc:unento, ltlu}· Apo<'a!ipse, Clovis Gareia. Carl<>$ Bur
lamaqui Kopke, Sérgio Milhet. Femnndo G~ e Artur 
Neve., que dia:orreram sôbre '·Os TraW.lhado~ >la E.s
erav~", "lntegraçãod<>Negrona SociedadedeCiasse", 
"0 Negro TUL Folc-Mâsicll Pauhsta", ·•o Negro e o Teatro 
Dram.í.tic<~", "Castro Alves e a Aboliçfto", "0 Teatro Como 
Meio de ln~ção do N!'gro" , "And~ Rebouças e o Aho
lidonismo", "Alguns Aspccl.ol da POC!Iia Ne~~:ra", "O AOO. 
licionlsmo em São Paulo" e "0 Nesro na Lil.eratura 13rasi· 



].,,,..··.,out....,. l.ilntosdl'batesqul'Sl'ihe.""&U'l"11m-c:om 
011 aemmãrios" as mesas-redondas- demolllltraram a com· 
pll'xidade do assunto e~ ausência quase c-om pll'ta d" estu· 
dosprolundo.,hol\l'Stoo.l'da,..,.llbb~aquesUiol'ntr"nós. 

Para 11 Ass<XiaçãoCu.ltural.do Nl'gro, u atividades de 
··o ANO 70 DA ABOLIÇAO'' não foram ILJl"'n;u c-ome
rnorntlvu. Foi uma P<'SQUisa a mais. PesquLS.O. que veio 
l n <:<~qoorar-5eaoa trabalhadosiniciadOIIcOmalConvençiio 
Paulisuo do Negro ( maio de 1956), Semana Nina Rodri-
8U"" ( 17 a 24 de julho de 1956) e u atividadeo cullur~is 
~onoagrado ru de Paulo Eiró, Luiz Cama, Castro Alv.,.,, 
José do l'a!.rO<:inio, Cruz e Souza. Teodoro Sampaio, MB
nool Querino e José Bonifácio, o Moço 

Com i!L&O, a Associação Cultural do Negro, em w n
tac:to com 11 realidade da situação do grupo étnico a qu" 
pi"<)CUMI servir, busca uma orientação I"'"' as s uas alivi
dades,uhedien teaoaobjetivosprogramáticosq...,,... impôs 
desdeo!M!U prim.,irodiadeexistóincilO 

A medida em que aprofund11 em peaquiaas e desl'n
volve•u:o•ativ idades.maisr(.-,;ponsa.bilidadessenteaA.C.N 
em filei! dos problemas que se lhe nprcscntam e do rno
mcntoem que vive na vida br:lllileirn 

Onegrotevl'no passado,eDindanopr~nte,oseu 
dcsenv<.>lvimento cultllral e sua 11SCensão 50Cial ohst.1dos 
J>Or uona socicdndepl't'COnccituosa. qucperaiateemdesco
nhf<::erdllsuarontribuiçãoãeuhuraeàeconomianadonal, 
delormllndooslatoshistóricos.ou re<:orl'<'ndoã falsas teo
ri.u,romopropó$itoevidcntedeexpo\iá-lodolusaraque 
porJUSiiçatemdireitoou coma intençiodt>o.ltu.i-lonuma 
po5içàode menosimport.âno:iadentrodetodososaconte
Clmt>nta. pãtrios. 

Aprot~ào!OC:ialãsmassa.st>SCrav~dat.pmpostapor 
Joeé BonifáciO na Consntuint(' de 1823; a assi.Stênda ...:o
n6miea aos trabalhadores lll>t>riOS das faina• do cativ~iro. 
r..c:lamada por André Rebouça• e outra$ providênda1 ne-



«53fo r ins ao aju~lam~ 11to da personalidade do el .. mento 
n<'gro dent ro da50CLII!dadehrasileira,noperíodopo5t-abo-
1Lçâo,sugeridas i>OrHtudiososqueiO'p~upam !iér>~e 
honeatameme com as nossas questÓ@S 50C1RÍI, nâo mere
cera m dos respons.á1•eos P"los dHtmos do país a mín1ma 
aL.,nçào. Pelo eontrãno. O maos completo •il~ 11eio, quan
d o niioa indLfen:nça,Ropos.iç.:Ooeaironia,loramasauLu

~::;,' ~f~c1~~c~::: idosu. q ue na matar J)M\<l têm prevalecido 

Com ra uio rl rúo Si lvio Homero h ~ 'l'"'!ltl 70 11 nos: "'A 
r est>ei to dO$ m•g ros o slléncio têm sido nn dénda do país 
.. b.oolutamente completo"". Ninguo!m qu., tratar de seus 
problemu ··em obediênei;J ao prt!Jui~ da ror. com mêdo 
de, em mostrandostmpatia em qualq..,.r grau por ês$e 
imenoo elemiMito de nossa população. ]>AINr por d~n
dentedaraçaafncana.deJ>iiSS<lrpornleltiço"·. 

Se ''a RepUblocadesronh~uoNegro. 0u$Õoeon
lumou lem br:~ n.lo- uma v"" por Rno' - nllo pura home
nRgeá- lo, mas para te-ce r hinos d<! puro saudosismo""" 
teóricosde umaabohçâoque-esqueceuoNegro''-eomo 
m 111to bem seexpn'S$0u Artur R"mos, eal>e ao povo bra· 
~•l<'iro,eprincipalmenteàquel.-..nE-grOiquel<'mconscguido 
d<'slacar-unosdivt-~setor.-..deD!ividad~.eonjugarem 
t'"!IIÕI\0'! e eneon t r" r a so l uç~o para um d03 grand<'s pro. 
blcmns de nOS$.~ pátri:> 

Com ~'SS'IS considera~, cntr<'gOmO!Inos nossos a5-
,;.ociad~.>~~ e amigos o J>rimeiro e~emJIIar de "CULTURA 
NEGRA", O leitor que nos perdôe as suu falhas. prlll
"'p;il\rnt-nl(' a rebdonada com o tamanho do \'olume e a 
""l<'no;ioda maténl Esta foi motivada Umelle ""clus•
vamen\1! por qu6!Ô!'II de ordem ~n6mtca·ftnanee•ra. 

Aproveita mos a oportunidade pa ra <'ide rnar IIOMOII 
ngrndccimentos R todos aqueles que DIJOinra m ns l'<'a liza· 
çb de " O ANO 70 DA ABOLIÇÃO" , principalmente 
lt Sua Eminencia, Cardeal D. Carlos Carmelo de Vaseon-



ulol Mola; a S. Exda. Governador JRnio Quad....- e.,.. 
Secretirio. de Estado; a S. Exeia., o Prefeito Adhemar de 
Barro. e..,us Secretários; Drs. Josê Pedro Leile Cordeiro, 
Almeida Magalhãe-a, PMTO Antonio de Ohveõno Rrberro 
Neto, SilviO Romero F ilho, S.,but>ão Papno, l lon6rio de 
Sylo.e René de Oliveira Barbosa, do Instituto HLSthticoe 
Geogrifico de Sh Paulo; Do.pu1ado Ariel Tomasine; Dn. 
FraneiKo Romano de Oliveira e Ruy H . NovaH. Prefeito. 
Municipais de Pindamonhangaba e Campinaa; Vereadoreo 
f'rei\:11 Nobre e Humberto De Lucc.a. das Cimaraa Muni
C>J):uSdeSão PauloeCruzeiro,~pectivamente 

NOISO;>ll agrad.,imentos especiais à impren!IA O':$Crita, 
falada c televisionada; aos Srs. Abeleio Barbosa. Edgard 
8rombe111, J Ollé Antonio Ribeiro, Antonio Pinto da Silva 
Figueiredo, Rodo\fo Mraz, T"nente AlcidH J korno Degob
bi, Mae$tro da Banda Sinfônka da F6rça Públi"" doEs
llodo de SAo Paulo; Alberto Piovesan, da F!!d<!ração Pau
lislll de All<!li5mo; ao Maestro Vi~nte Ar lcó Junior e Or
leào do professorado Paulista do Depart.amento de Edu
quei Clube de S.~o Paulo e as agremiaçõe-11 esportivas que 
com seus atlctas abr ilhanW.ram nossasrea\iuçõe-11 

A O!I conf<:orencista~ de "O ANO 70 DA ABOLIÇAO", 
;r C lovi• Graciano. aos autores dos trabalhos que figu ra m 
na prcsentepublic:,.;ão, às entidadH, Teatro l:xperimcnbl 
do Negro de São Paulo, Teatro Popular Brasilem>. Asao-
ciaç~O Paulist-a dos AmigO$ do Homem do Norte e do Nor
deste, Gn!mio Estudantil C"-"tro Alves, Sociedade RC<:rea
ILva J osé do Patrocínio de São 1\lanue\ e f'idalgo C lube, 
que com a A C.N. promo~·~ram as a\udidu t"flllizações, 
fknm aqui COnlignados tambêm o nosso muito obrigado. 

São Paulo, dezembro de 1958. 

ADiret-orio E.ucu.tiooddAu.CulhmddoNegro. 
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ALGUNS ASPECTOS 
DA POESIA NEGRA 

Escre~endo .oôbre a po<>Sia negra de lingua francesa, 
ind;' ll" Jean Paul S..rlte: ''Que esperavam voch que 
nconl~ quandotirássemos•mordaçad-.ubócu 
negras? Que nos enl.oa"""m louvores?'" Evidentemente 
11 aboliçi o n.lio podia trazer com ela o amor do escravo 
pelo :oenhor. Havia entre éles, chicote. humilhações. A 
nlmOI!Ifera tinha que ser de ...,...,ntimento. o qual em 
rnuitosca5IX'!IHI11U15fonnariil em ódio, unto m~iaquanto 
cum a abuliçiio legal não se verificou. como nio era pos
!:.:~!is~ue "" verificasse, a uboliçio das diseriminações 

Att ent.io fôra o negro um bicho. um animal dom~•· 
tl co, mai• apa!"l'ntado ao burro e ao boi do que ao dio , 
embora houvesM! algumas mueamas de estlmaçio. 11: 
vcrdnde<1Ue<.'m ""'t""momentosde penúria de mulheres 
valeu-~eo brancodas negraoeniioraroaelasJCha
bltuou ou "" afeiçoou. As e><ixências do inlllinto são 
""Q 

EI Mnig<lFul<\! 

Ademl!is a lenda do pendor W. raça HCTava pelo amor 
fisko..spal bou-Sf'des.denodoeas..duçiodau6ticapele 
esc:ura mfluiu nas atitudes do branco 

inllln.lmento de trabalho e instrumento de prner. 
nio lhe reconh ....... nm jamais a qualiW.de de homem 01 
que com o negro traficaram e se locupletaram. tle pró-



pr•o, na oua u>ocênci;, de pr~mmvo, ... mpR' w cmu•derou 
um ""' mferior. sem os m<>•os nem a tnt.,htt~""''~ do bran· 
co. f'oi p.....,ISO, para que tornasH conhecimento da mjus
ll(a do tratamento. que alguns br.uu:os lho disws.wm e 
contraadCS!gualdade,...erau~m 

L>bc:r\.ol.d011 alma! , na al~rmação de si mrsmos ._ qu., 
trriam de empregar todos os seus csforçw. Ames de maio 
nada cumpr1a-lhes provar sua humanidade c em seguida 
reivmdicar o direito â igualdade. A issn opunha-se o 
brunco, poisK renunciava. embora de má vontade, a seus 
pr>vil~giO!I ee<>nÕmi~o•. não se eonform:wa com u •npres
liio da distância social, o que a\~ certo pomo"" exp!oc~va, 
poisO!Iqueganhavama libcrdadenioadttuiroam ao mn· 
mo tempo ...Jucação e saber. Sohos numa sode<lade h0111· 

~i~ 7~e:•:i:a::·~:ti:~::as O~~~~~~-h~11:,: !:'!: ;;;;;: 
negra J>ara a cozinha como .,mpr~da, da nma do seu 
senhor para a cama de qualquer ll<!nhor . E ao larg:or a 
en~nda, ..0 a va_,ura de gari foi que o ne~tro encontrou 

A"" negros nada restava do passado e pouca~ rai~es 
h;"'"'m i:les deit.,do nas terras de !SCU o·xílio. ObriGndOII 
a maKarar•ua rdigião, a renl'garseus valore.. morai,, h
nharn-nos olvidado. Nem sua língua ]IOdtnm mms en ten
der, e as poucas canções qul' niio l111viom ~-sque<:ido, por 
tê-lus ou,·ido dos pais ou avós. nenhum sentido profundo 
comportavam. Criar uma linguto própria it imagem da 
língua dossenhor.-s,euma rl'ligiiionova adaptada;\ no\'a 
condição oocia l foi a etaJ>a primeira p.ara a redescoberta 
danegridrão 

Eis o que diz Jean Bril>re, de Ha iti 

n.,.,prendemoo o d,.!leto 1t{rtt11no 
Cantil• em inglis meu 10>1ho t mtu ~efrimento 

~ -d~ ·;,;.,· ~~~;;,,- ;;,;i i~~~~~ ·d.,· r.~~ 
Quando consegue afinal, vencer ess;~ "'tal"' deixa o 

negrodtse lam=tar, rcyudia suapseud..,.inferioridade à 



lu>.doquevairevelandonel .. depuro,de llrande, de~ 
ne.....,. Na mro•da. "m suma, f'm que aua alma "" reo,.._ 
gamu. em que um C<Jnjunto de valo'"".; eriado para 
Mrvirdeba..,àau.adecisio d"""'· 

O que há de maio fortenunte ""preaivo na poosia 
'"'llra6deuafa..,desuaf'voluçiio. Co~aelap<"La to
mada de consciência da•caracterioticuda raça e de sua 
bele•a original. Em {,anck. ing lh, e.panhol ou po,.._ 
1111(11~ ~ scmpr<> em Hngu;>gem negra que o negro •c ex· 
prin1e. E em que consiste essa linguagem t'Bpe-c!fica? Na 
In trodução devocAhulos ahican <n nal!nlluB impo<\a p<"lo 

::~;..~""o~~~~=n:int.tá~iae .. P~!:::. ~e~it~u= 
~ ...... !enümenoehnguilticosseob.ervam,apontodf' 
não ha""r nada maill pan!'cido, eufóni~ameute, com o por· 
tuguH negro do Bras1ldoqueo lraneftnegro do Haitiou 
o inglêsdosnegrosnort.,_..m.,r;.,anDII 

Di~ o pôrto-riquense Luis Pai"" Ma\011 

C<1lob-ó u b..mbú 
Bombú 11 e<~l<~bô 
f:/II'T<IIl COCOrOCOdoe<rctu--cu-lu 
L..gr .. ncocorOCGdice:tococotó 
Elle\.,/dehit,.,.oqueardeenTo•nbuclu 
f.'•ladan.zan ell'rade Fen~andol'óo 
El cerdo en ~~ JanQO Qruiie: pru•pru· p•u 
El -..poen la charca•uelio:cri--cro--cró 
CakiMubanobú 
BambÚI/e.IÚib-ó 

~;.,~~~; GUbert Gr:atlant, da Martinica, a propótito de um 

Toult nohnm, 10utt /a>l-m, toun J1Ch, IOUII b.tu, 
f'n.ni doappi 

P~~-:,; ·z~."n·b·,~ ·;;~; -~~h-~i~i · · 



(Tod01 oos ho mens. tOdas as mulheres. tildu as er~anças, 
todos O<S bichoos. nada H<capou ... Se OI Zumb11 (d.Laboll) 
chqassem.meufilho' ) 

O$neg...,., nàosab~amqueeram ne-groo. isto é, que o 
fato de ter a ~Wle H<cura implicasse em inferi<>ridado:. fo
,.,.m O<S branros que lhe d~A<!ram A principio iuo os 
chocou. p<>f"que os ma;, fortes dev<am ~~<:r oo mais boelos 
Pe,..,.,bcr s u<> beleza própria e proclamá-la levou a d., . 
I''""Uirabrancura 

Mu!h«r """• mulhl'r eocur<Z, 
frutomtldurode=rnedura, 
é>:"lauJ sombrios de negro vinho, 

assim ourge, de rep<'ltte . aosolh01 do poeta negm a ima
gem companheira de que pi"OCUra orrulhur-~. valoriun
doa•u~t negridào. Vaim.aislonge,oomo d~ hápoueo. 
julga o brnnco decadente, fllk<Omente "''tnagado ]><>r uma 
dv iliuçâoantinalural 

tnes homens qui' niio .ab .. m mais andar s6bre n 

camedaspé& 

i: com sarcasmo que o encara, e às '·éns com humor, brin
cando como •ó os negros sabem brincar. E Léon Damas, 
da Gréci8. assim caçoa de sua boa e humilde mamáe que 
oqucroa bem rorretoefeitoà imogt"m dos ex>loni>:adores 

=~~::: .;a.e qul'ritl um J•lho nnl!lo d6 



Goll:oert Grau .. nt, já citado, r mais viol~nto, bem Abe por
QU~ o QU<:'~ bem comport.ado, r qu~ 

N«o lu• ~"'"" e<~n.aciais 
nioluo_,., •:.uulos 
.....,,.,,,..,;,. ,.utorrufvris 
nliohourrin "Knhor" 
nie> hav~oro "unh<>m" 

náo ~=~7;!" ~~:~~:d;:~ 
(Si po \~ ni lo$f1>h) 

M~s ou~""'"" a pal~vra do grande Aimé Cesaire, 
tamb.!m da Marlinica, o poeta que André Breton Audou 
como v maior """ta negro da atualidade: 

l'•edade para nouw Nn<:edore• onixienus e 
ongoênuOJO. 

Vo ~'(l o• qu., não invenlarom nem a paio,..,."""" a 
búuola, 

orque niodomaram nem. o vopcwnemaeletrieidode 
01 'I"" não erplorarom nem 01 morei nem 01 c.!u.o 
omu oquêle• 1em 01 quais a UrTa não 1eria teTTO 

O mundo da ncp;rídiio é diferent~ 

ft doce C<lii!O o perfume de um veludo vermelho 
16breorupiroçiioruidosadeumapelenegoro 

Já o negro David Diop, cem mais amargor e crueza, se
melhantenissoaospoetasnegroeno~amer!eanot,des
c"'ve~amenteosuplicio dar;;oçaerl'COmendaarevoha : 

~~~~::~~~~ 
obr.,ncotn<>lorntou-a 
me11 innãoerofOT1e 
obr<IIICo<11rOOII-a.OObosolnuntra~ 
AQor<~obronco~:oltapara mim 



ecomau.a t><»de•enhor 
tdoboy,pernod,guardan<~poeáglUl! 

E:u 14mbllfm canto a Am,;rica 
Souoinl'lÓo eS<'Uro 
MaTidnm-mecometna wzinha 
QIUindo chf911m visita.~ 

e como bem 
f<'TUÇOCOmmú.de 
Amanhã eu me swt.arei li me"" 
qwnuWchegt~rem visitas 



Ad~,,.,,;, 

v~rão qu~ oou b~lo 

~:~:;b~~v:~o;;~~~rico 
A hi~tó rin da lutn do negro nortCN~mcr lcano pela so

brevivência v• i da segregação escolar ao llnc ham~nto, 
convo\m niio H<JU~-lo. Dai CU<! acento doloi"OIO, essa con
dcn.açio 

E;ri,~e ""' rW am<~rgo 
banM..,.,IU ternudaSW 
Anoa afio'"''" a gó•to 
dc•...,•dgu<url<ll>óoo 
E..Ure um no amtirgo, 
pardo de ruj~ira ~!amo, 

~n;::J!:: :"::u:"'u 
o~ •uaJ d"""' <tmtlrgo.t bebi 
• o f~! ainda. me azinhoura nlingua, 
mi1 turado ooJ ""'""'' qu• lá 1~ n{Ofl<lrom 
.,,. corrl!ntuod~aihJ<>Jdel~lt 

De"'"' águ11.1 am11rgos bebi 
"el,.. nf0f1<1rommeuJOsonho• lodoa: 
o!ivrolido-nu:uinútil; o inJtrum~nlo tmpunhndo- mtll não usado; 
o/i(lionl""mdida.-eJM!rdida; 
nnmbitãorolaJ)<UÜI - epartidG 
Óri!1""dorionmnrgo 
com ~ue gdst.o de snngue ele,.,.,., 
porcerto;cí niioe~lhniln•mulr~/..,cinotle 
.. emo.olnom~<~~ 
O.WnmariiOn.cioreflell!<l.lf!llrii,..-
APti'nal det>OIW! o brilho do• grodu d• n~o 



~TIIpa::u.U&oruboroa!...Ud41grad.,,d.,aço 

d.. L...>ril J~r alnb .U.. gTlldu d., aço, 
dorm>~U~.....,ind>/eT~I.,rat...Udargrad ... d.,aço, 
do!id.,.lr<~bCilh"'"'"rr<ildatgradudeaço, 
dosold.ozdoarrancododo6n>btud"""grosalr<itdot 

gradud .. aço, 
dofot6grafoantbulanteatr<ildcugrade•deaço, 
da raporig<> que faz negóc101 do'"" <'<>TJ>O arr1b da 

grade de aço, 
da&coJias .Umtu avó com degrau• de et<'<ltnzeo 
II4muilos e muilos ano•-nçoutPiegradu de aço, 
oamargariojdnliortflere n>aitntréltu 
E.coufarloagar<~do rio amargo 
"Mnham paciinria '' d~em IIO<'.ÓI 
•·sua {l<'nte ~-..rli diu meihOT.,t " 
Muoredemoit>hodorioamargo 
engole ~'Ouou palaL-ru 

;·.~~:~~~~ ~~ .. ~~~:· .. pariincia 

O redemainh" d" rio amargo 
arrat laa•paiavruaofu•tdo 

;:~:~:~:;:: .. A!;~':;o::;ê, 
ma• 01 redemoinhos do rio ~margo 
arrastomru;pa/avn~saofundo, 

;;'}::d!';:.!;;.,A!;~~:o~:!, 
m<UOI redemoinho. do rio amargo 
lru!/Cimasmt'nliras tam bJm 

t.'ôofaieuQ"""'P"'CCII'OUIIUterio 
ogWro.U ..... e.rpuma amarpn. 
E~ ágwu me foram dadat 
como""' p1'esnueportlO<il. 
V«iscomHU pod#riQuemeencollarcunàpart<Íe 
me obri!ICiramG beb....a bebida arru>rpn 
/~ta de fel e de """1111" 
Voc:it, com uu poder, /incharam meou camarada• 



de bt>UO d<>p<HIIi,QU<!CrtiZI>I>CON'<!III<!Z<I; 
m8no1pruaram o"'"" rrnbolho 
l!Ct<~r ramiiD.""rnd.. meu..,nho 
Vocola ~ qu., me empurraram"""' o rio amorgo, 
Agora'" pa.lau,.... ndo rim mara unhdo 
Anos a /w b<'bi usru óguoa 

Smrlwilor de ~onlroa inúrei~ 
con• trurord<!esperançascond<!nndaa, 
Pf! 'd<!do rd<!..,/Õri.oamis<!rÓueia, 
carr<!godor amcrrgode amarguraa 
ecnnrordee<trLÇÕ<!a aoluçnn!u. 
Ano• ufio bebi 111 cigua.s do rio amargo 
E.rou/arrodashurni/hoçõeo 
Esrou/llr!Oagoradaa grnd..sde aço, 
..Sporquen<~groéo meu roato 
Ea!oufarto de o<~gr<!fll'('<iO, 
Jarto deau jcim e de!nrna 
B<!br n l ógwu do rio amargo 
eocfru ramaçonomeu...,ngut. 

O l rcigko rio amargo 
onde boiam os rapazooa ltnchadoa, 
o fc!de ruacigu.anmarg<~ 

niio reflete """"""'li utrii!a 
E1roujurrodorioarnargo 
con...,do d .. sgradu deaço! 

Nos demais paiscs da América, e r>tretanto, outra é a 
•·o~ da poesia negra. O launo, rnr!nO$ prKOncei tuQSO, não 
criou cua atmO!ifcra de rancor. A disr.:rirninaçâo foi me
nos desangue quedepelecsevcrihcouerngrandeesrala 
a famosa passag~m da linha- do prito ao branco atra
vk domulato. O próprio negro nioseviu ucluidoin
transigentemente da socredade branca, embora a maior 
desconfrnnça o acompanhasse em sua ascensão IOC ial. O 
pendor de tspanhóis, portuguêsc$ e italianos pelas mort-
numais clarasfacilitouamiscigcnllçlioecontribuiupara 



o esub..l..,im..nto de .-.el.aç6ors c:ord1ais entr-e negros e 
h~. O sUtema patria..,al também a~ouo:iliou o hranc:o 
a c:omp.-.eender o nt'fll"O equeri·lo bem; dc.sde 11 '""lh.a b.6 
<bt fazendas a~ os mol«<tes companhe.ros do! folguedos 
tudodemonstra•·aaobranco ainsensalftdop~nee•to 
A ponia negra. da América Latina ap.-.es<!nla·se por isso 
maio sennmental , nostalgica sem dúvida. poWm maia de 
np~lll ~ 51mpatia do que de >ncitaçâo ao ódio 

Houve e~plora.ção polilic.a. não •~•o da ~il u:oção soçlal 

~~~;:g;;~.::~!;;;~~~i~:me t:·~~o0 •:/•:,~·:~%~:S" =-
tr>tos não.., obs..n·a hostilidade declarada c:ontra o ho· 
mcm decór. 

da :~~::n~u~:n ~.:~ro:05 ma~:: ; bem l'SSa :unbivalên· 

p~ d ....... Jço, IOT"SO po'tr~ 
oodornt un"9ro; 

=~·~:~== ~~:,"C:nr.irtico 
Ou essa que reproduzo na língua negra de Cu"" para 

queniiopercaseusabor 

Ayé "'" dij~ron n~gro 
Po. qu~ m~ fajara yo; 
P~ro e! qu~ !o duia 
" 'a un ""IP<>C<>mo yo; 
l<ln bl..neo Mmo 1~ b~ 

~~~:~~:c;'~:n i 
Marn<Í In~, tu blflllo sob..; 
Marruí In~, yo bil'n lo H; 
Me~rn<i /Mudict 11ie to, 
Me~rruí In~ 

U como aqui houve ur.mbém aquilo que Roger Bastide 
imagina tu ocorrido em virtude da possibihdadcde \'ir o 
negroapanicipardavidadobranco; od~jodcim>tar 



''Aisunsmulatos livres,atêmcsmoalsunsnesra.,par fór
ça do hibnofel~ do apadrinhamentocons<lg\lem penetrar 
no campa cultural dos brancos. (Silva Alva~np, Do
minsos Caldas Ba>-bo«.a, etc. ) Mas o pnmeiro cuidado dés
sespa"'enuJdainteligenciae,.copiaraliteraturada. 
branca.. Esqul!<:iam assim sua antfltrnlidade africana.", 
Ooscordo de Roger Bastide. Nilo a esqu«iam, procura
vam justificá-la sentimentalmente 

.E': que na Amoirica Latina não há prOpriamente nesro 
puro: há mulatos e o mulato vê na oua mf'ltiçagem, j!l. 0 

dozla Tobias Bar~to, o duplo f'ncanto dM duas raça• : 

O n<'gro brasi leiro-isto é, o mulato -só .e irrita 
na l ua poesia,oóse manifesta com dureu~ e amarsor con
tra 0:11 <rue, emborn manchados de prêto, se e..lo~am por 
n'-'&A-lo. Luis Gama estigmatizo...:~• 

Se noulatoo d e côr e•bran.quiç<><la 
Jd oe j11lgam de origem r~/iflllda 

D~~~~~;~.;; ~- ~~~.;; ~~~- i. ~~~;~:,;;~~ 
Ou então o ressentimento decorre dn mudança no 

lltUuo aqueal'$Cravidãooforçou . .E': oqueobservaRo
~:r N~~:!:e dtando éste ve~ colhidos por Artur Ramos 

Quo.n.do oô fotlt:l no minha tera 
oo eh<lmo~-a capitão 

~;~: ~:Q P:: ~::ro 
Há, sem dúvida, também nHS.a Amé riea Latma, vo

~e;m~":J:"!:~v:o "'ras entre\anto E se um Solano 

C<lnto de n~gro dói 
Cento de negro mata 



Canto <k n~gro 
fazbtme/o.zm<~l 

N~gro i como couro d<' ll"'>bor 

QW1nto "'""' qu .. nle """"toca 
quanto moir ""lho 
ma i• ZWida Jo:: 

ncnhumacentodeódiotrans]);l.r~oontudo 

A injustiça da posição socia l 'I"<! levou o negro à 
exp~odesuanegrodioeareovindicn~'<)esirrit.i>das,in
du•iu-o também, em certos lug;oro'!l, ;o uma e>qm~ssiio poé
ti<:n branca. Pelomimetismointl"llcctuul buscouon<;>groe 
empartieularomulatoiguala.....eiiObraneo. CruzeSouza, 
um dosmaiorespoetassimboh!ta!,emqua~etodosos§l'us 
poemas,expnmeêssean§l'iodebnneura.eomoseofato 
defalarromoobranoo,<:Omigualrcquinte,ohbertAMedo 
complexo d<' inferioridade. A nrte, diz Bastid<', era para 
o!~ um meio de abolir 11 fronleirn que se <' rguia enll'<' os 
filhos deescr:wose os fi lhO$ de brancos livre$. Por isso 
êlecanta a mulher branca, idealomai'«'Seivl!l a que tem 
"acôrnupcialdeflordalaranjeora"emesmo(]UOildo,bai
xandollrealidade, se l'<'iere a seu amor pela negra com 
J~e~65~~1sou, v~ nela uma alma de l01·ma singeln e brnnca 

Prosseguindo na an~lise da JIO<'Sin de Cru1. e Souza, 
a.uinalaocriticoesociólogofrnnc.:-scssanostalgiado 
brancotradlU.Índo-seigualmentenaad~ãodedtmossua
' '"emlugardosinoopadocomumaoversodosnegi"O'i 

Ófornuulllv"'• braPicas Fonn(l.ldaru 
de!uaTes,dePit~J,deneblmas 

Quer isso di~er que Cn.o2 e Sousa aboliu por completo o 
acento nt>gro em !Ua poesia' Nas "Evocações" há tôda 
umapartesôbreanoiteeanegrodáo,tôdaumapartebem 
nfroeana. A no>te d.l terra , observa aonda Bastidc, cor
:;::'ndepsicanaliticamente itnoitedaeamedas negras. 



Qurm for qui' no Bra.ri! 
mudou reu leiu, 
!eu wr.Que, !ell3 poõs, 
rtu mo:lodeamar, 
reusS<Jnros,reusódios, 
reu/ogo, 
!eu suor, 



lua 1<1h11<1 , teus abra ços, t eu~ ftlspiros, t wz com ida? 
IU<ZIÍngua • 

T~ vendo m~drro: fo i n~aro , foi índio, ou for cri• lão? 

Mais ou menos no mesmo tom se exprime M,;,...a;o 
Fernandes,a!ud i ndoà la~da lgunl d ade : Bastfl de t.anta 
farsa! Que teria C<J ntrihuído pan o fim do idnio mulato 
ea tentativaatualdeafirmaçâonmarga doprêto,com rei
vindicaçõe:s e revoltas, à semelhança do que ocorre nos 
EstadosUnidos c nas ColôniaseuroP<' ias? Niio me parece 
difícil encontrar a razão mais profunda. O negro brasi
lciro cultivou-se, C<Jnseguiu penetra r em certas camadas 
sociais mais ele•·adas, mas provoeou com isso a reação dos 
brancos que néle principiaram a ver um concorrente pe
rigoso. E osprcconceitosseacirroram,comoscneirraram 
ospr~onceitosC<Jntraos judeus a partirdomomento em 
que começaram a brilha r nas ciências, nas letras , no co-

r~;~: :o~~~~:~~ ·cul~;,.,.~,:~~ :..: !~~s ~a~::;: .. :. 
tiu a discriminação. Um poeta negro de nossa tcz·rn, Ccr
loo Assunçào,exJ>ÓcO)ITOblema con1 muitn clarezn: 



Queroentrar""'tôdaparU, 
Que ro oer bem r~cel»do. 
Blutade humdhaçõo:• 

!r~ia~" a lcançar i:sse obj"ti~·o justiuimo Htá disposto a 

como gri tam o•tJe'Tidavai~, 
con>o grilao mtn! 

A luta d<~ inteligência contra a organilaçiio social 
oprcpara é de um modo geral dolarosa. Ninguém ignora 
IIU il ' ' thc rightmanin thcrightpU.ce '' é frascpara inglês 
ler. Quando Us de~vantageruo do intelectual se juntam as 
da diler.:nça dccôr, mais árdua ainda se lua luta e mais 
violcnta é aexpressãoda revoltacontraaestupid...: dos 
donos do mundo, dos que podem di.Zer "ora as leis!" c 
que ao ladodessallleis burláveis criam nortnall bem mais 
r>gOIV$a$ e e!icientes. Nada impede que um negU> seja 
di!)Lomata , ébemdifícilpo~mque oeonsiga. Jntranspo
nf,·ei$serão os obstáculos erguidosàsua frente . Omesmo 
se ob!ll: rvurá de maneira mais ou menos acentuada em 
~~·t;n":u~~r::~::~o Ninguém se ilude o êsse respei to " mui-

Não ocredito que cheguemos jamais à situação norte
americana. Há nos melhores elementos da nossa in telc-c
lualidade um indiscutível horror ao preconc:eito de raça 
hácmnós umacordialidade,umarraigadosentimen\Qde
moc:r!ltico queconlrabalançam aslôrçasreacionáriasepor 
c:erl.oevitarão umconflitoah$urdo,crimin0$0mesmo 

Entretanto o que temos visto Ultimam~te é uma 
advertênc ia . Cumpre-nos encará-la com seriedade 
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lll e.....o que uolt""'""co.rt...,, 
cbm•nhcup<~lavnuchfago, 
nãop<~roreichgritar, 
nãop<~rorei, 
nãop<~roreichgritar 

Senhoru! 

~~!~~.:::.::~~ oo mundo 

me ntirot, ouropii.t, noda, 
nada mefarárnl<lr. 

s..,.h..,.e•.' 
Alrúdamurodanoite, 
um que ncnguém, o ~ebo, 
muilwdotmt'WI<I"'-"".rtrois, 
já morl.n há muit.o temp<l, 



uun~m·tt ~m minha ('(!Ja 
"no• pomo• a con~~riQr 
s6brecoU<toa1narpao 
o6bregrJhO.,•ecoTTomln 
qu"""P<''""'do;,ramc••iveu, 
..X,rc gn/hO.,I ~ COTTflllfl 

"""no P""''""'"• mo '" "'"'L~,.: 
,,.,,..rveum...,u·.,•r•mlel, 
noobraçot,110 )"'11Jamemo. 
nof)>!lfSOt,noo•onho•,,.,. .,;da 
de em/a um do• 'I"~ ,;.,~,., 
jllnloocomigo"njeitado.lla/'<lrria 

s,.,hore•! 
o ... ngued .. , ....... .,.s, 
que corre""" minho• 11<!101 

Mogritolderebe/di., 

Um d111, roh~z, olguem pcrgunlorcí, 
comouido onr" o m"u 10/r~menro; 
"Quem 1: que utcí gruondo? 
"Quem l: qu,./omenlo ouim? 
"Quem 1:'" 

7~0r~~;:e~:~~~;,.:;• irmão" 

Sou"" aqui/e """14' !ornou 
U"""t."ÍiuriQ.dolhO ..... III, 
sou .. uaquil .. q ....... ndohom .. m 
/oóundido)"'i.olhomfllll, 
""' l"ilôoo1 em praça pUblicG; 
qu.,foiv..ndidooulr<>CC~do 

tomo inl!rumento quo/quer 
aoueuoqu(lequeplontou 



01 ca...,uia,."' cafeUJU 
"'"" re(;'OwCOmn<OTe.,ng.u; 
aquile q ueiWIIIImtou, 
.abreolombrol ne!ITNeJortel, 
o progreuo do p<1Í1; 
oque.oJrera md ronwr<U; 
o que chorara tnut.lm~~mre; 
oque derarudooquerinha 
e, hOJe em dia, não rem noda 
Mo• hoje grito não é 
p<' lo quejdup<~nou 
Q uft U p<IUOU ~ p<IMIJ.do, 
>ntmcoraçiiojoipl!'"doou 
1/oje, grilo, m" u irmão, 
iJI(>rque deJI(>ilde tuda 
<IÍ!tllrÇ<!n<iochegou. 

Sou cuquemgrita,soueu, 
orr~ ganadonoJ><I••ado, 
prereridonopreoeme 
S1>u eu 11""'"' grita,.wu.eu, 
! OU "' " • "'""irmão, aquê!e 
qucuiueu numapri.ão, 
(a .-.crouiddo Jl>i uma prn.i"o) 
que trc ba!hounumapri.são 
q uel()freunopri.lâo 
p<~ra que foue con.JIOiid.l 
oalu:erce danoção 
O a/o.,.,ce da nação 
t em a• pl'dra•dosme~t~i>T~I 
tem a o:.:rl da1 minha.rlágri"""' 
PO'I"tUO a ""{'{ioirrUre; 
i mtntogrande, mo...frisre 
e entrttantng~~mtefriste, 

irm<io, 1011 eu o maia triste 



,\hnhaln•IÔt!ai.r,.,.,fa 
com tinta1dt amargur<u, 

Umdiajogaram·medcrrtptutc, 
sobov~• e•o"'sdeal.rgria, 
daprisão.,mquemf!achcnHI, 

11 uma pr...ib maí1 ampla 
FoiumNvcdod.,TróiCI 
a hbtrdade q~e '"" dernm 

~:v:::: .. "';;~~':.'".".: ....... 
Um dill ;og..;ram·me dtN"P""II 
conwbagarosdecano, 
o»mo,.,lh<lsdeco/i, 
com.:> um" coW imprel tdvtl 
que não urvr.a. ..,,.;. prd Nld" 
Umdiajogaram·m.rd.,rrepente, 
nolsarjetofdaruadodcsamporo, 
sob ova,ou ~ rosa• de nfcuria 
Sempre.sonharllcomalibndade 
Masalíb.rrdadeq~emederom 
foimailliluMoquehbf'rdod.r 

lrmdo sou~~ qu.,m unta. 
/rmiiorou eu quemgr1f<1 
Eu te..hofor-turlll:àel 
lrmMroueuquemum<~. 

Tt!nho ""'" nectu.dcuie, 
de gritar q~., de re&pirar 



Mas, ormãolka ..,_b......U, 
l'o~dllde nio i o que"" q""ro, 
JH~dode ndo me in!tr~uo 
OsfracosJ)I!dempiedluk; 
euquerocooaamt!hot' 
E unciO IJUero ma .. t>ivf!r 
nopordodaaocif!dad., 
NtWqueroUrtn4rgill41 
Querof!ntrar emtôdasparte, 
qunooerkmr~:eebido 
Dcutade humilh.Gções! 
Monh 'alma;.ie.tLieo....,da 
F.uquerooaol quté detodo.s. 
Q"troavidaquti.detodos 
Oualeonçotudooquetuquf'TD 
ougritarti anoitein!rira 
como grifam 01 vulc&1, 
eonoo gr ilamoo vend.n.>ci.s, 
comogri!110m11rl 
f: nemomor!eterLif6rça. 
p~~ramefaurcalar 
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OfW(I!do de Comar11o 

Dli -me amão 
M<!ucoração podemauer omundo, 
com uma pu!M>Çã.o . . 
Eu t<!nho d..nrro em mim onuio 1 11l6rio 
q ucroul>aram ameu.rpoi$ 
Meu cora ~ã.o poc!, mo~ o mundo, 
porque 4 o mumo coraçâo doa COIISjiOI , 

ZO: ':e:mo
0
urroJ desgmçados, 

P. o meuuo eornçào do~ que aiio cin:.u 
e dormP.m dP.boi:ro do Capela do1 Enforcadoa 
~ ocoraçiio da mucama 
P. do mole1111e ; 
e e u rei muirar ronçõesde l!inar 11ente branco, 
ni hirt6ria1, 
tódoa feirasdwmbrodospo!meir<U, 
ou nosmtzrg..ns doNi!o . . 

Eu conhe('O um grilo detzng!Utio, 
rrovejan te , 
que deveuttzrrecert6dat011 minh011amon1er 
q ue unho decerto 

EuconheçoumgrilOdeangúatio, 
e~~~ poaw ucreuer êrte grito de onSjllÍ..IIia, 
e eu polwberrarêdegrilOdcang!Utio., 
quer ouvir? 
"Sou um negro, Senhor, Jouum . .. negro!" 
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As grand.,. vozes que encheram o ambiente bnui
leiro, durante a campanha abolidonis\.a, subitamente se 
calnr:un,depoi•dagrandedat.adalibert.açlodoseso:ravos. 
Silenciaram aquéles eloqüentes oradores do parlamento, 
es\<lncaramasfontO'!ldeinspiraçâodospoetas iluminados, 
01 jornalist/15 tiveram sêcos o• seus tinteiros ou foram à 
busca de outrosmotivosdecampanha lolhetinesca 

Ondese esconderamasgravesegenerosas hgurasque 
o públi"" se a"""tumara a admirar e aplaudir' A rruoior 
partedesapa~unasombra. Ouapenasviriaaressur
IÍtmuito depois, em retrospectivas reivindicações de edi
tonals de 13 de Maio, de ano a ano. Patroeimo coru;u
m n,o-se no Hqu.-cimento, abandonado dos próprios ami
go~, desiludido e dl>l"nte. Osoutrosseguiramosseusdes-
t inos. Hqu.-cidos das lutas de ontem ou na presunção de 
quenadamaistinhamafa:zer 



Quaiaasra~psico]Õf:icasdofato? ~quea cam
pan.lm abolicionista teve a d~vlrtuÁ·I~• essa imensa ond.o 
de"pi..dadebrancôide", ô,sselneontidu lirismodeahtude, 
OUt'SSIItorn":nte de verbosidade parlamentar onde havia 
w-nde dose de inspiração brot.llnica Ces...a.S§e o mercado 
mirbaro! Desaparecesse uma inl totuoção que repugnava 
..., sentimentos civilizados! •·ouem llv r"" 011 Nesros! 
Melhor: que se apagaue, de uma ve., JX>r tôdas " mancha 
maldita! F. a mancha foi a1:.~gadn. F; por decreto! Falar 
em E.'$Cravldaiio. scria de agora em diante tabú! 

Conseqüência: o Negro foi esqu~"<:"ido. foi abandona
do, entregue à sua própria sorte . E vamo-lo encontrar. 
noo albóres o:b República , eompletamente desajustado às 
novas rondiçõrsdevida com que teria de se defront.ilr. 

Isso deu aparente razão aos que até hoje ~·Pm argu· 
mentandoquea aboli~ foi aprnsada. Aliásosdogo,.. 
são v~nos: •·a abohção foi um movimento romântico e im
l"'ri;,l";··aaboloçâo~-eiomuito~o";"a aboliçiiose J>r<>
c:essou em J)taz.o muito rápido ... '' Nenhum de-sses argu
mentO!I ...SÍSlCàmaiadPbilcritica. 

Dizer-se que a abol ição foi um movimento de cimo 
éde-seonheccr asraZÕ<'ol p rofundu dahistóriasocialecco
nõmlc:a do BrasoL Jamais o Negro foi kse elemento dócil e 
resignadoàeondiçâo da escravid!lo. Alestãopara prová
loosseusproll'SIOS, inler iorizadoaouviolentos,nobouzo, 
no suicídio,ounasfugaserebeliÕCII dos quilombo$. Mui
lo an tes de os grandes J.eodi!"TI do l"~rl amento e do jorna
lismo levantarem a bandeira abolicionista, já os Negros 
&e ~iam em sociedade de emancipaç!io. amealhando a.s 
suas caixasdcalforria.paraeompradlL!Imascart.a.!deli· 
bf:rdade ... Cooperativas de emacipaçâo, idéia generosa 
queosabolicionilla!liriamdepoiaimitar 

A própria lição da economia vem nos provar ainda 
que a abolição era uma ne«'SSidadc eronômica. Mais do 
q ue neceuidade: - uma fatalldnde econômica. Ninguém 
põe mais em dúvida êlise argumento doi tknicos. O traba· 



lhoescravocarregava noseub6jocontradições fortlssi· 
mas de ordem econômic~. Não compensava. As desP"' 
"""excessivas com Í.'$5e material humano, que constituía 
11 maior riqueza dos grand..,. latifund>iriol, produziam 
eadavez maio....,ddll!ll•naeconomiaagrlcola. Anceita 
da lavouradesapar«ia na voragemd01srandesgastosde 
m~nutenção daquele material humano 

Al~m d isso. hav1a outras ra~ões de ordem psico-50Ci.al 
O trabnlho escravo, por ~ua própria nu tureu, nll.o intcres
snndoao trabalhador. pura e simples bbtadecarga, tinha 
que se ~SSI'ntir dC!>Sa fa lta de interr~ue "humano", na 
t&nic;>eno rendimento dotrabalho. T6das~ razões 
jásefa:r.iamnotarmui to antesdaabohçio. quandolavou· 
rq intei ras se perdiam no fracasao inelutável e quando 
~larecidos faunde> ros paulistas l' c:uldavamdesubs.. 
ti tULrobn:a(O""ra '·opelobra(Oassalariado 

Osde!>Oi mentos deestudiososdaquestãosâoirres. 
pondiveis. Bastn que se consultemosdadoscolhidos pelo 
fmncês Louis Couty, nas fa:r.endas paulisllls, em fins do 
s&ulo]).1S.'llldo.no ]l&ralelo traçadoentreotrabalhoescravo 
e o trabalho dos primeiros imigranl;,tHtnngeiros ali in
troduzidos. Não se trata de nenhuma superioridade do 
elemento humano, como representante nntropológico, do 
'li]>OSuperior""curopeu emfrcntcao''tipoinferior""afri
cano. Nada d i!l$0. Foi n conseqüência, apenas, das con
dições tliferentestlo trabalhoe naturalmente dascondir;ões 
desiguais de cultnrn de uns e outros, como veremos 
adi~ntc 

A abohçâo. em suma, foi um movimento que se pf(). 
Ct"DDu de baixo para c1ma; que se fonnou por ondas su
"""""as de fatalidades 50cial$e econ6micu 

Nem tâo pouco veio cfdo. Ao contrário, veio tarde, 
cornon liç;Jodosfazendeirospauli$\llse outrosnosde
monstrou, libertando precocemente os seu.~ escravos (o 
que vale dizer: liber!o.ndo-re deles .. . ), e tubstituindo o 



tnbalhoescrnvopelotrabõ>lho...,.lanado,IIObmühiplas 
formas(contratos,loca~detrnbalho,~•stemade anen 
dam~nto, eu, .. ) 

E ai chegamo. ao ülttmo doa argun\l:ntoa dos escra
vocratas.. "MU110 bem! Con•·~nham..,. qu~ a nbohçào foi 
um movun~nto fallll. ··de ba1x0 '"""' ctma"~ convenhamoa 
amd~ que a aboliç~o não podia m~is tardar, mas vamos aftr
mor que ela se pro<:CSS(Iu em eln J»U muiH1 dtpid"s' Prec\
savamo. pnlver tudo, ind~nissr oa lavrado,..,. , Bmparar o 
Negro, ek. Nada dlMO foi felto. A aboliçiio se ultimou 
num pra:oo rãptdo, e por tanto a debade econõmica terta 
qutov.rfatalmente'" 

Núo ""io. Houvedebadeeconõmiea, at:>enas, entre os 
grandl"Sbtilundtáriosdoval,.,doP"mlba,cuj"lor\una 
imobil~ra na rompra de ~ra•·oa. AI nul.HUmos ine
ga.-eimffite ao dechmo e ia morte definiuva das grandes 
lavoura5 de rnfé, qmo JamaiS ~UK>Uiram Mas '""" t<:TLa 
que acontecer , mr.,IIO sem o!>ohçcío, pelas ra7iies eeonõ
mieas,á upendidasacirna,emvirtudeda imobi li=çàode 
grandes apitail, e da formid:h·el dt'$t>roporç;iio enln! a 
recetla, cada''" menor, e as despesas crescente$ rom a 
manuttnçio da escravaria. Coisa que os faztndeim:s de 
ou trRS zonas prevtram e procuraram rcsoiVflr a tempo 

Mas~ proteção :•o Negro? continu11ram Insistindo os 
cscr~ vocratas. numa piedade de undécima hora. A pressa 
com que foi ultimada a abolição,- argumcn tarum- não 
~mutiu !assem assiltidas at massas de Negro:>< escra
vo.&ubitamente hbertados ... ainda aqu1, a razão êapa
rente. Porque não se tratavu d<.l assisur aos Negros 
tiCTIIOOI c sim- Negros liber1o1. Si, com pretcx
lo de encaminhar as maS$&! ncgras, a abolição 11-
\'ft:leSido proeHSada com mais vagar, d>UO ~ apro•·ei-

~:: :e~~o:C~~~~~i~r~~ ... ~~~ ::::::=J::...«>;, 
eapi4ll que lhes restava. E certamente iriamos assistir a 
novu delongas parl~mentares, com su~ivas crises de 
gabmtt.es 



A v<!rd.ade é qu" nào houve ,..utbcia &<>li N~ros 
lrl.orrlos. Acudf-l<>ll na eondiçi.o de esc:rav<>ll, com o p~ 
luto de encaminhá-los na fase da prometida hberlõ>ção, 
"'""'perpetuar um estado de coisas de sua natureza u
radt>,doponto devistai!Ocialoueconórn>CO. 

O que não houve realmente, foi a proteção soda! 
e a aaslstencia econ6mica • .,. Nl'lros liberlol. E esse foi 
owrandeerro dospróc:eresdoabolidonismoedos te6riros 
dn f{cpúbli~a 

Mal ~ de meio milhão de Negros esc ravo• foram aban
donados a'"'" própria sortr. Que 511bemos dessa grande 
nu•au queabandonousubitamenteasfainuagráriaspara 
&I novas condições <'COnômicas que surgu·;om nos pnmór
dto.da Repúbhca? 

Enquanto que os imigrantes recém-vindos tinham a 
proteção doEstadu.aquientravampro~idospelasleis, 

com os seus contra!<>& de trabalhoassegur1tdos,com tôdas 
as garantiasevanlll~nsdeordemsocial eeconômica,m 

Nl."grvs eram atirados inermH, desajudados. abandonadl>!l, 
ou me..mo escorraçados e vitimas da vingança incons
eicntC"IdOOI~Ul!IM!nhores deontem,àlnovaacondiçóesde 
lrnbalhoilsquais nioaeachavam adapllldos. 

Por cima de tudo isso, havia, embora atenuadl>!l em 
muo\()11 pontos, os preconceitos de raça e casta. O Negro 
SÓ$Crviriaparaavidarural.paraastarefosduagricultura, 
ou para as tarefas árduas da minerAçiio. Isso sim. é que 
em trabalho de Negro! No mais, êle nio podia competir 
com o branco da eidade, conh"""':'or dos IIIISiérios da tk
nicae dac•vilizaçio. 

Tudo issopl"<!<'lpttou oNt-gro hbertonodesconhe.::ido 
Libertoêleest.avanaaparencia,amparadoporumd...,reto 
que fb. correr riM de tinta e de eloqü~ncta. Ponm, na 
realidade mais atado do que nunca, eeso. tacteando nas 
t~YD$ da ignorAncia onde o mantive ram por séculos 
lll'guidl>!l. 



J,;.,.,meçouatiltunafasedcumcah•á.rio<tuenãottlve 
os :seus líricos e seus poetas t>:oraeantar, ""moosahLlo
'luenttsdaabohção 

Hou,., ('nliu> umaenonn<'detOf'83nl~çioda sua per· 
010nalidade. ! tladaptado ils lt<IVU cond•çóessociais, d<!SC
ducado. insciente das no,·as ne<"eS~~idiKI" da ci~·iliu>çâo 
indw;trial que .,.,m.,çava. o Negro foi engrwsar a cauda 
doo deu justndos. d"" dtom r.~t r•, do• vagabundos das es· 
tradnsouda multidJo dMmendigoso: desocupadosdas ci
dadC!I . Fen6m<'no do ma is puro dc»jusl:lm<'nt.o da 
personalidad~t b novas condiç<>H a''"" niio ""achava 
adapt.~da 

Por falta de proteção 11 asoist~nda do. homell.!l que 
fizeram a Republic:a e mandaram apagar por decr<Oto. a 
··mancha'' da <"SCraviclão 

Mas a mancha continua•·• existindo. clamando "'"' 
altos brados a sua ~al id.:ode flagrant.!. Ai ..sta\'am as 
grnnd~ massas de m1lhares de Negr11>1 que miglõlram doo 
;~': ~:a,:s cidades. atônlt.o:. diante de uma clarid:.d<' 

Onde cst;wam os sociólogos que fa7.ia m discu~ 
de l<'gna c meia no 1).1Tiamcnto. os ensaístas que es
.,,...,·eram massudos volumes sõbl"f! os male~ da esera
vidâo' Que ~c fúz de estudo comparativo emre o trabalho 
livre e o trabalho ..-scravo. onde u ~'Statíslica. entt•e os 
imigrantes e os Negi"OII. os paralelos .ocio-«onómicos en
tre o Negro desprnteg tdo e o euro11eu coberto de reg;~lias 
e protegidos por leis especia is? 

Quaisosestudos sôbre umigra~demllS$11.'<negras 
post-l!bolição, a modalidade entl"f! o c:ampo I" a cidade, a 
adaptaçàoàsnovaso-ondiÇÕ<'Idctrabalho,osurtodeur
baniuçâo intenu desde os 11rimórdios da r-epública? 

Quais as leisdtllSSistenc:J.a a essa1 massas de traba
lhadore~~ que entravam em pleno s&:ulo XX. emerno!l de 
u~fasetorvada maiordegradaçàonquepodeest.arsu
)e>to um ser humano? 



A Repoiblka d,_,.,nh...,.,u o NpVO Ou .6 o conto
nuou lembrando - uma vez por ano! - não para home
n.,.r.i·lo, mu pa"' t...,..r hinos de puro llloudoÂsmo a<» 
teórk<» de umoo abolição, que esque«u o NPCJ'O' 

D1r-se-à que o problema do Negro é hoje o proble,.. 
das maaas trab:iolh:ldoras, em ~,.,.1, Incorporadas U et· 
nias nac,onaia. E que êsR problema nio exU.te, como 
"problema negro", mas como um probiemoo do tr~b:io lho, 

t'tn geral. laso não é verdade M>nlio pa rcia lmente. e 
outra maneir11 de se contor nar aquntio 

Na rea!ldade, alguns teóricos ainda c:ontinu~m a pos
tularat-dequeoNegro,sinioseadap\ou<'Ompleta
me nte àa nov~• cun:unstáncias, em paralelo com o imi
glõlnte europeu, iao seria devido à su~ inferiorid~de 

ét ruca . Não vemos ainda hoje C<'rtos t>nsaistas erguuem 
tesetcomoda menor~i.sténciadoNegro.bdoenças,da 
IIU:> momorcapacidadede trab:iolhoda sua maior indolên
cia, ele.? 

Evidentemente tudo isso pode eer uma realidade 
5()0>ial , de fácil verificação. MM nio é devido 110 N"l!!'' 
<'DmoN~flro,istoé,comorcpresentanteantropológico,oenio 

como falta de proteção c assistência, ou pelo mem,. de 
assi$ti'ncin desigual, em face do imigrante 

Ainda h' pouco tempo, um notável .-scritor paulista 
me escrevia sóbreas pre<:áriascondiçõel soeiail do Negro 
nu graudes cidades, presa da tube.,ulose, da 1ifilis, ou 
atirados~ cachaça e à prostituição ... tudo iao creado pe
lascondi~defkiliri:a!õdasuavida,desajustado,des
protegido, nio podomdo con<'Df'N!r com o imlvante pro
~fn:l:pOrleis quelhegarantiamotrabalhoemcondiçôes 

Use grande desajustamento- exclusivamente de 
ordem IIÓcio-econômica e cultunl- veio desde a abo
ll~ão. O Negro foi atirado a condições novu, quase que 
completamente di'Seonheddas para êle. O tl"'balho da 
aculturação ainda não se completou. 



O Negro hberto pod.a e pode coneor rer com o melhor 
dos tr;ob.lhadon.s europoU$. A condição ,..,.;~ só clCpe
r>men~-lo com os cuidadO$ de usist~ne•a e de adapt.aç~o 
à.s vánu condi~ de trab.lho. Nada dt.0$0 foi f<'IIO. 

~n~~:,"bs~t~~·u .. ::r'::"ne~ !:: ~~~~;~~~~=~· a~=~ 
hhdade de derredor. Atnv~u a ponle (hfidlima da 
RcpUblica . quenassua..'lgrandesfesiMO~Iue<:eu.aoho

menagcado dos dias ainda quentes dn Aboliçáo 

Chegou at<i hoj", estropiado das marchas ásperas, das 
m>grações memoniveis. Caminhando pelos Hus próprÍ <.>$ 
pH. ainda mal sarados das dcratile$ do t ronco 

noss!'~~~:í:u;~~~!';;idatas. o Negro r<'publieano é o 



.'\SSOCIAÇAO CULTURAL DO NEGRO 

......... "' " 0 • •• '"""" "' """""0" ·· ··" 
"'"• "' "' """'"' "'""'""O•IandOoloCooLo 
-·~"·•~ a • .-.. .. Od•<" "" W• n<>o 
1' -<oU•Ia T ..... >'O'fOI"' 

~:.:;·;.::·: ••• ~·';~u~":.G :,.:,:•O<Imonlo 
, • .,._.,,,.., f'o4riDbal"o""'1""4o AI"'•• • ,......,.,... , .. 
t•T_.,,...,..., lloo..., Aa<- k> - .. o<oo 

...... d.ato · J-CG ...... lotiiO ...., ......... ........... - ... -
>1 11 .. 111108- a do lbo•o• , ..,,. R e>< lo.a- adoll• AI•• da 1111 ....... _ .._, ....... , ...... ""'" _ .. ,., .......... _ ... ,, .... 
OW.o-Aolonlol<"-"<•Y IIO<,._.-d .. oo ..,..I,... - A<,...•<'<> VIot. 

;E~:~ª;,~~~~~~~~~~ \~~!f.?."J.:~~ 
f.~~;~J.:f~~~T.~E:~~~:~I~f.i2 


	image00001
	image00002
	image00003
	image00004
	image00005
	image00006
	image00007
	image00008
	image00009
	image00010
	image00011
	image00012
	image00013
	image00014
	image00015
	image00016
	image00017
	image00018
	image00019
	image00020
	image00021
	image00022
	image00023
	image00024
	image00025
	image00026
	image00027
	image00028
	image00029
	image00030
	image00031
	image00032
	image00033
	image00034
	image00035
	image00036
	image00037
	image00038
	image00039
	image00040
	image00041
	image00042
	image00043
	image00044
	image00045
	image00046
	image00047
	image00048

